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PROJETO DE LEI N° 	/ 2015. 

Autoriza o Executivo Municipal a celebrar convênio com a 
empresa Tenaris Confab para realização do projeto "Aula 
Extra" e a receber a doação de obra de construção e cobertura 
de quadra poliesportiva em escola. 
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Ementa: AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL CELEBRAR 
CONVÊNIO COM A EMPRESA TENARIS CONFAB PARA A 
REALIZAÇÃO DO PROJETO AULA EXTRA E A RECEBER A 
DOAÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO E COBERTURA DE 
QUADRA POLIESPORTIVA EM ESCOLA.  

Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, 
faz saber que a Câmara de Vereadores de Pindamonhangaba aprova e ele promulga a seguinte Lei: 

Art. 2° Autoriza o Executivo Municipal a celebrar convênio com 
a empresa Tenaris Confab para a realização do projeto "Aula Extra". 

Parágrafo único. O projeto visa oferecer aos alunos matriculados 
na rede municipal de ensino apoio escolar, atividades recreativas, atividades artísticas e de ciências 
visando o desenvolvimento integral da criança. 

Art. 2° Fica o Poder Executivo Municipal para a execução do 
convênio autorizado a: 

I — Permitir a utilização instalações das escolas municipais e seu 
mobiliário, no horário de contraturno, para a realização do projeto; 

II - arcar com os custos de manutenção das instalações durante 
o horário das atividades do projeto; 

Art. 3° Caberá a empresa Tenaris Confab para a execução do 
convênio: 

I - os uniformes dos alunos; 
II- a capacitação da coordenação; 
III — o material necessário para o desenvolvimento das 

atividades; e 
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Vito Ardito rário 
Prefeito M icipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
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IV - o treinamento da equipe. 

Art. 4° Fica, ainda, o Poder Executivo Municipal autorizado a 
receber da empresa Tenaris Confab a obra de construção e cobertura da quadra poliesportiva da 
escola "Prof Maria Apparecida Camargo de Souza, obra avaliada em R$135.000,00 (cento e trinta 
e cinco mil reais). 

Art. 5° Caberá a Secretaria de Educação e Cultura a gestão do 
convênio. 

Art. 6° As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta de 
verbas consignadas no orçamento vigente, ficando autorizada a abertura de crédito suplementar 
e/ou especial, se necessário. 

Art. 7° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Pindamo angaba, 28 de maio de 2015. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

MENSAGEM N° 040 / 2015 

Autoriza o Executivo Municipal a celebrar convênio com a 
empresa Tenaris Confab para realização do projeto "Aula 
Extra" e a receber a doação de obra de construção e cobertura 
de quadra poliesportiva em escola. 

Exmo. Sr. 
Vereador Felipe Francisco César Costa 
Presidente da Câmara de Vereadores de 
Pindamonhangaba/SP. 

• 
Senhor Presidente, 

Encaminhamos a essa Casa Legislativa o incluso Projeto de Lei 
que autoriza o Executivo Municipal a celebrar convênio com a empresa Tenaris Confab para 
realização do projeto "Aula Extra" e a receber a doação de obra de construção e cobertura de 
quadra poliesportiva em escola. 

O presente projeto visa a celebração de convênio com a empresa 
Tenaris Confab para a execução do programa "Aula Extra" nas escolas da rede municipal de 
ensino. 

"O Projeto Aula Extra — Tenaris consiste numa proposta de 
intervenção educacional junto aos alunos do Ensino Fundamental de escoalas localizadas em 
áreas que apresentam comunidade em condições de vulnerabilidade social. Com  essa ação, o 
Projeto pretende proporcionar uma oferta no contraturno escolar de atividades guiadas por 
princípios e metodologias específicos com ênfase em ciência, oficinas de artes e recreação, além 
do acompanhamento de tarefas." 

"O Programa Aula Extra encontra-se hoje implementado em sete 
países, na América do Norte, América Latina e Europa e tem como piloto no Brasil a parceria 
com o Município de Pindamonhangaba." 

A Empresa Tenaris Confab se compromete com as despesas 
referentes aos uniformes para os alunos, capacitação da coordenação, todo material necessário para 
o desenvolvimento das atividades e treinamento da equipe. 

Em contrapartida o Município cede as instalações da escola, com 
seu mobiliário, o responsável pela manutenção e o fornecimento de energia elétrica, água, 
merenda, internet e transporte dos alunos no horário das atividades do projeto. 

A Empresa Tenaris Confab se propõe, ainda, a doação das obras 
da construção e cobertura da quadra poliesportiva na escola "Prof Maria Apparecida Camargo, 
sendo a doação vantajosa para o Município, considerando o custo da obra e a destinação para a 
comunidade. 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

sendo a doação vantajosa para o Município, considerando o custo da obra e a destinação para a 
comunidade. 

Visando instruir o presente projeto, anexamos cópia do plano de 
trabalho do projeto "Aula Extra". 

Portanto, Senhores Vereadores, é fundamental a aprovação do 
presente projeto, e para isso invocamos o Art. 44 da Lei Orgânica Municipal, para que se vote em 
caráter de urgência, no menor prazo possível. 

No ensejo, reiteramos a V. Exa. os protestos de elevada estima e 
consideração, homenagem que peço seja extensiva a todos os Nobres Vereadores, que integram 
essa Casa de Leis. 

Pindamonhangaba, 28 de maio de 2015 

Vito Ardit 
Prefeito 

Lerário 
unicipal 

SAJ/app/Processo Externo n° 10241/15 
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recer às ciianç s um sp 	dr enriq cim nt 
unham a oportunidade de d scobrir s 	telent 
aspirações com um enfoque em Ciência. 

segur e motivadltr onde 
s e potencializar suas 

Busca t mb ° m como result d s o desen 
ernoci n is e de prendizage 

rÉ de competências sodais, 

• bjetivos: 

 

o liesenvolver s habilid des soci is ernocion is 
© R luzir a ev<1são e melhorar a fr quência na escol 
o Melhorar os resultados acadêmicos a longe,  pr z 

O programa AulaExtra Tenaris busca umamelhor 7 n s co p tências sociais 
e 	cionais (como a persistência, autornotivação, tr b I 	m 	ipê, a 
lidar tnç,, a convivência sã e nriquecedor , o c. n- cimento pessoal); de  

prendizagens (como a autorregulação e os h  bitos d- stud ) CP ntífi 5, (tais 
pensamento analitic e crítico, a habilidade de r s leaer probl mas e 

elab r perguntas, a observaçã , validação, r gistr. e manipul çã* d objetos 
de fo a sistemática). 

Estas melhorias permitirã alcançar um aumento 	frequência scolar, 
reduzir a evasão escolar e finalmente possibilit r 	lhos d s resultados 
c dê cos. 

• 



c ve o é somente oferecer m is tempo esc r, 	mbém um 
ambiente educ tiv enriquec d r, moti d r e uma 

	
t d logia com resulta=dos 

nsurá is: uma organizaç e atividades qu pra 	rn des nv ivimento 
c•gnitivo 	não c gnitivo num mbiente lúdico (de jogos e diversão) e um 
ambiente seguro, positivo e d crescimento, que ap ia o tr babe sc I r (Marco 
de ,dualidade). 

- Carga horária par s cri;nças: 3 hor s, 4 vezes p r sem 3na. O 5  dia ê 
livre par que o staff planeje as atividades do programa. 

- Grupos reduzidos: r zão de um adulto para cada 1 cri s. 
Atividades: apoio em Tarefas, Ciência e Oficinas de rt 	ç 
Participação dos alunos: voluntária,  porém se e "ge r gul rid e uma 
vez q 	inscrito. 

1. "Desenvolvimento p sitivo" das crianças e jov ns: 
2. Criando um ambiente física 	psicol gicam nte seguro, 

implementando 	estratégias de disciplina p sitiv 	e do 
desenvolvimento das habilidades sociais e em ci nais (Acordo de 111 

Convivência, Roda, Termômetr'. de Emoções) 
3. Aprendizagem vi nela!: 
4. As crianças devem contar com a op rtunid de de manipular obistos, 

encoilr r solucion s d problemas, obse r leme s e fenômenos 
reais, utilizar materiais que se e x..ontrarm 	vida cotidi na 
(Aprendizagem Investigativa) 

5. Lúdico e dinâmico 
6. O jogo ocupa um lugar chave nas atividades que est-  à fr nte. NZo 

só nas horas de recreação, mas dentr dos temp s em que se 
pretende conseguir aprendizagens concr tas não s " cuiadas a 
habilidades sóci emocionais. 

7. Aprendizagem investigativa da dê 
Abordagem da ciência através d apre izagem indag 	a a 
vivencial. 

9. Por projetos 
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10. Aprende-s faz o, levand 	diante pr•cessos c 	bjetivos 

	

definid.s, que culmi 	em produtos cyncr s q 	s crianças 
podem conectar e m um uso pira a vida. isto permite s envolverem 
e c n cer cons cução de um objeti,.. do mijei o fim. 

11. Cc nteúdos apropri dos pra a ide de c.gnitiv (Ver anexo 3: 
"C rnpetênci s habilidad s de leitur e m t nades") 

120 C onteúd s sequênci s de qalidade: 
o Não seguem o currícul nacional, mas esquemK.s lógicos de acordo co 

o e mpo de estudo (Ciência, Arte). Trata-se de .ferecer ep rtunid des 
par descobrir tem ;.s variados, f entar 	petências c.ncrretae 
(conhecimentos, habilidades e atitudes) em áreas que n-o 
necessariamente se trabalham 	dia a dia escolar. 

13. Multidiscipli 
o As crianças conectam aprendizagem d várias áreas d c•nhecimento 

através de projetos que os integram. 
14. Com  base Construcionistal: 

o Permitindo que a crianç=3 construa seu próprio c nheci 	nd 
se de saberes prévios. 
15. Eixos transversais: 

o Todas s atividades dever =o integrar di ri mente =o menos d 	dos 
s guintes eixos tra versais: desenvolvimento s ei 	em cionai, 
matemática, linguagem e valores. Isto quer dizer q 	n-=o existF4 uma 
oficina específica destes temas, mas que são incluídos intenci n Alm nte 
nas atividades, através da arte, da recreação e de ciência, a intençãc. de 
que as crianças aprend m a aprender, e reforc ms se p neias 

rbais, científicas, mate ~ áticas, dísticas, sociais e e cio is e urna 
neir 'spontãne 

AulaExtra Tenaris tem um nfoque em Ci nci STEM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e Maternática, por suas siglas em inglês), porque 

	

ciência tem vínculo com o mu o 	ustrial da Techint, peru. vai ,.r soei -1 qu tem 

Entende-se por isto a aprendiza em vista como uma ponte entre 
o conhecimento já adquirido e o novo, mediante a interação com outros e enquanto criam -se objetos de 
relevância social. :,o construtivismo tradicional, peio qual a aprendizagem se dá em um processa, de aquisição 
de estruturas do conhecimento além do método e das circunstándas, acrescenta-se a ideia de que se isto sucede 
com mais facilidade se quem aprende o faz em um contexto em que esteja ene olvid COMcNentermente na 
construção de algo, que pode ser um castelo de areia na praia ou a teoria do universo. Kefai, Vasmin E et afie The 
computer Club House, constructionisrn and creativity In Youth communities, Teachers coidege presa, Coh.BmWs 
University, NY and London, pág. 3. 

N. 



esta aprendizagem para s crianças, e por ser um ele ent que disti U8 

AulaE ra Tenaris de outros progr mas similar s. 

Como proposta pedagógica, opta-se pela apre 	gem investig tive da 
Ciência (IBSE /ECBI), por prestar-se de maneir -special 	enfeq 	da 
educação não formal e por impulsionar o pens mento crítico ci ntífic num 
mbiente que fomenta a aprendizagem vivencial. 

P ra isto, reg r-se estabelecer uma rede a nível 

Conteúdos específicos (-:pios para educaçã inf rm l ou t form l): 
para transmitir 
Conferencistas de temas comuns: para formaçã contínua 
sólido, incluindo negociações sobre os temas cu culares 
AulaExtra Tenaris 
Especialistas em aprendizagem investigativa da ciência: para capacitar o 
pessoal ano a ano (o ensino da metodologia deve ser sólido, lembrado e 
trabalhado a cada ano). 
Redes de cientistas: para que visitem o AulaExtra Tenaris e s crianças 
possam fazer entrevistas e escutar suas experiências em primeira mão. 
Conhecê-los como pessoas comuns com conhecimentt extr ordinário. 
R ides de cientistas: por exemplo, para divulgação da ciência. 
Redes de instituições científicas: por exemplo, para re liwr visitas. 
Redes de instituições de ensino de carreiras científicas: por exemplo, para 
volu riado. 

2 
Para ver um exemplo de como se resolve este rede de 

Ciências/5TM ver ANEXO: CIÊNCIAWSTEIVI - Guidellnes. 
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O ciclr de aprendizagem chama d de "5 E"(por c use d sigla em ir *lês) 
f rnent 	indagação e é um ciclo que am sempre segue urna arde 
c nsecutiva. Pode repetir-se, pular passos ou retomar a rnesrn plass. varias 
vezes, porém t d s de 	estar presentes. 

Envolver (Eng ge) -Objeto, evento, fenôme 	ou pergunta 	se ais pra 
interessar envolver criança. 

-Conexões com o que a crianç s=abe p de f zer. 

41, 	Expl r r (E 

 

)ore) -Objetos e fenômenos são explorad 	observzydos, 
manipulados. 

fir 

 

-Atividades, Atividades manuais supervision d s e pr J tad 
intencionalmente. 

Sobe r (E laia) -As crianças explicam seu entendimento sobre 
processos e c nceitos. 

 

bjet s, • 

 

-Novos conceitos são introduádos enquant 
claridade conceituai e coesã 

se busca a 

Elabor r (El borat ) As atividades permitem que as crianças apliquem c maltes na 
contextos e construir sobre a ampliação d co pr-=nsão e 
habilidade. 

vali:-.r (Evaluate) 	Os estudantes avaliam seu conhecimento, habilidad s e 
atitudes. As atividades permitem a v • do 
desenvolvimento do estudante e da efetividade d liç-o. 

7 
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Use"papeis" para fomentar 	p rticip çã* de tid s e equalizar o 
desenvolvimento de habiliclad s. 
C demo d Ciênci :cada criança deve ter seu caderno d Ciência. Este 
é o dispositivo científico, onde anota suas obs rvaçes, idei s, m &los, 
etc. Muitas vezes se t 	para el s um motivo d orgulho é um meio 
de 	liaç-o do progresso dos processis de p nsarnsntce cie ífico. 

Além dos temas tratados por série e grupo, o programa AulaExtra Tenads 
c nt com temas de ciência e valores comuns entre tod s s sedes, co a 
fin 'idade de conseguir uma conexão e a cobertura dos gr nol-s campos da 
ciência. 

Est s temas devem ser trabalhados atr vis de unidades projetadas 
loc iment e de maneir tr<:nsv sal, ou seja que atravessem tanto o horário de  
ciências, corto o de arte e as d--mais atividades programadas. 

Semestralmente 	DESO corporativo pode lançar uma ati 'd d 
creincurso / convocação internacional c rnum todr,s s sedes m r ção ao 
tema do semestr 

Deste modo fomenta-se que os lugares compartilhes seus projet 
cri -ações. Cada sede pod d r-lhe um matiz diferente de aco 

realidade local e inquietações. 

s, ideias 
com sua 

A cada dois anos repetem-se os temas e se reforç m as gr nd s ideias. 

Semestre 1 ® Ciências do Espaço e da Terra. 

Semestre II ® Ciências Físicas. 

Semi stre III ® Ciências da Vida. 

SN.mestre IV Engenharia, Tecnologia e aplicações da Ciênci 

3 

EM TODAS AS SEDES 
Ver ANEXO 5: TEMAS DE CIÊNCIAS G STERN COMUNS 
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Os primeiros motivadores das crianças devem ser *s Tutores 
C ordenadores, porém, além disso, pode ser útil o c ntat com studiosos e 
inv stigadores, jovens estudantes de carreir s científi s (STEM) fim de que 

a conheçam suas histí rias e que est s poss ni servir de inspiração. 

Os valores devem estar incluídos transversalmente ara tod 	programa. 
Ou seja, que não haja unidades específicas referentes a valores porém cada 
ulí, e ativid de deverá estar moldurada por eles. 

HorArio modero 

O horário pode adaptar-se para utilizar melhor as instalações o pessoal, 
e adequar-se à realidade local (por exemplo: se há ou não lanches, s existe 
apaço para que todos comam ao mesmo tempo, etc.) Cad ativid de deve 

lev r-se a cabo todos os dias, pois as crianças se encontr ni na idade m que 
as roti s são necessárias par gerar hábitos saudáveis. 

Favorecer se possível 1h a 1:15 h de Ciências: enquanto o :'rts fazem 
esportes, outros se alimentam, enquanto uns fazem tarefas, outros tem u 

oficina, etc. Também podem organizar-se dias inteires com feir s t maticas, 
olimpíadas ou filmes em ocasiões especiais. 

RECESSO: é o momento de transição da escol ao Programa e deve p 
S 	livre deslocamento para que as cri nças se dirijam a seu sp ço de 
AulaExtra Tenaris ao refeitório, vejam o quadro de avisos do AuleExtra Tenaris, 
vão ao banheiro, corram, relaxem, dependendo de c da personalidade. deve 
haver supervisão por parte dos Tutores6  de grupo e é um bom mo nt para 
conversar com as crianças de modo informal e pessoal. 

CIÊNCIAS: busca-se o desenvolvimento de competênci s cifa r,,íficax 
(conhecimentos, habilidades e atitudes) mediante a aprendi geara ind g bis 
da ciência. Usualmente, ciência será comunicada pelos Tutores de equipe. 
Quando se trabalhe em projetos complexos pode considerar-se junt r d 1 

blocos de ciências no mesmo dia, extraordinariamente. 

9 



TAREFA: tr t -se de fomentar o desenvolvimento d 	bilid d s hábitos d 
pr izagem e estudo, t is como ordem, limpe , sp ço deq d pQ.ra 
st!.r:s , p cidad de fazer esq 	as, 	«alise, autorr gul ção, buscade apoio 

por de d« estudante qu ndo quis r, cape cidade de investigar era várias 
f nt s (livros, Internet), te. 

• ternp dedicado o apor* em t ref s p de v ciar d pf nd nd d. grau escolar 
e seri conveniente encorajar todos os d c notes a dei r exercícios grupais ou 
pessoais para verdadeiro apoio dos alunos rm s s áre s c d rnicas mais 
fr igeis. Recomenda-se favorecer que '4  tutor esteja-:: aior t -:c/1p pissível com 
s equipe. 

u ndo não haja tarefa, s ere-se desti r est temp 	leitura 
individual, clubes de leitura, ou xadrez, trab 	c ligr 
cruzadas, jogos matemáticos, el boração de esquemas, "spelling 
F vorec r que seja sempre a mesma pesso que apoie o ni sm JiN 

sus t refas escolares, já seja um tutor cap citado ou um d c nte, 
can, a logística. 

grupai ou 
p,..,Bawas- 
b 	etc. 

grupo em 
de acordo 

FICINA: de um modo geral focada em fiei s de arte, p rém não se exclui 
um •ficina específica de mecânica, horta, clube de leitur , tc. Usualmente 

r jad por um especi lista exte 	no tema, deverá se r sup rvision dtt pelo 
c ord nador. Cada tutor deverá assegur r a seu término q G SIA quipe retome 
completa. 

DESPEDIDA:-este momento pode-se atribuir a uma parte d p ss 	para 
dispensar as crianças, a utra parte organizará s materiais m ord ín pana o 
dia.: seguinte, fará anotações, supervisionará as áreas desigr 	s, etc. nevem 
estaloel cer-se critérios d5 segur nç para a saída das cri nç s. 

ECREAÇÃO: fomenta o trabalho em equipe, respeite r gras, disciplina e se 
d 	través de jogos (o jogo é indispensável o desenvolvimento s 	da 
personalidade). Será usualmente encorajada p r um 	nitor ou especi lista 
exáerno. Em dias de chuva ou 	caso em que os participantes d* prc•grf3m já 
ti r m esportes na escola no mesmo dia, podem fazer-se vári s j g s, incluindo 
dem s 

• 



RaguJação de Qualidade 

Sãs as seguintes diretrizes que garantirão que s crianças vrrn neçam 
em um ambiente seguro, enriqueced r e adeq do. O e uadramento de 
qualidade assegura que o ambiente físico, psicológico, interpessoal educativo 
em que corre AulaExtra Tenaris seja o apropri d* para p nnitir o 
desenvolvimento positivo das crianças. 

• programa AulaExtra Tenaris conta cem tett rnr. Nas par ssegurar a 
qualidade, que se baseiam em pesquisas sobre as meih res práticas e estudos 
sobre esse tipo de programa, e compõem-se das seguintyrs áreas: 

1. Qualidade no projeto e conteúdo 

2. i programa deveria incluir 
a. Enfoque pedagógico apropriado: uma m scia de atividades 

estruturadas e supervisionadas (horário, regras cl sr s e 
consistentes). 
Segurança fisica4  
Oportunidades para desenvolver habilid d s. 
Oportunidades para formar e trabalhar em Tquip 
Atividades SAFE, pelas siglas m inglês: Sequenciais, Ativas, 
Focalizadas e E lícitas. Coordenadas par Lançar resultados 10 

específicos nas crianças (resultados de desenvolvimento 
emocional e social) e que requerem sua participação ati 

f. Oportunidades de desenvolver o sentido de pertença. 

3. Qualid de 	implementação (ponto de agir ga) 
AulaExtra Tenaris deve assegurar: 

a. Que s adultos deem apoio dequado às crianças para alcançar 
os bjetivos. 

b. A participação de pessoal criativ 	bem capacitado e 
comprometido. 

c. Que o pessoal seja suficiente para assegurar a tenço 	cada 
criança. 

d. Que se trabalhe sob normas sociais positivas. 

Ver anexo 6 Check List "Emergência e Saúde" 
11 
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eve propiciar: 
. Possibilidades de encontrar sentid 

mp deramento d s cri nç s em seus 
a scolh ). 

b. Integraçã• dos esforços fa 	r s, asco I gires da comunidade. 

n* que se realiza e 
pr jetos 	r espaço para 

	

6. Qualidade nos processos de melhor. c Ni 	e vali çã (. 
Envolver os participantes medite 	'd des integradoras, 
sondagens e entrevistas. Incorporar inter 	I e 	interesse 
e participação das crianças, p-=is 	comunidade esc 	as 
decisões acero do programa. 

	

b. Medições de sultados ssociadas 	objeti 

Um programa AulaExtra Tenaris de qualidade c nsegu -se c*m o 
trabalho const nte e s sustenta mediante retro lirnent O., com 9. fim de 
r lizar ajustes no caminho. 

Por ser um program replicad em localidades distintas porém com 

	

diretrizes, filosofia, enquadrament de qualidade e vallaçã• 	indic deres 
comuns, requer-se um trabalho coordenado com Desenvolvim nto Saciai 
(DESO) corporativo para assegurar que se mantenh o rn dele além das 
dequações necessárias para adaptá-lo ao contexto loc I. 

• 



A "Indução ao Program Aul Extra Te ris: Mod 	Metod gia" está 
dirigida o pessoal do program local, que trab lhar> diret rn nt e m e 
cri aças n s escalas e seus supervisor s im di tos (DES L 

Oferecer os element s essenciais par dar inicio uma s de de AulaExtra 
Tenaris 

o Promover o fortalecimento do vo grupo formado 
o Introduzir aos elementos essenciais do Progr rna AulsEAra Tenaris 

sua metodologia pedagógic 
o Introduzir a disciplina positiva e ensinar estr tégias básicas 
o Lançar processo de gestão e melhor contínua da equipe f rmada 
o Introduzir aos principais formatos d ccountability (resp 	bilidade) 
o Criar uma primeira:: tividade conforme metodologi 

• 



O modelo AulaExtr Te ris é implemerrt do r..i conta. turno, (fora do 
horário escolar), em escolas de Ensino Fundamental atendend co nid des 
vulneráv is, em sua maioria localizadas próximo ás pl nt s ou em sua f It em 
zonas onde associações e entidades privadas possuam espaços disp níveis. 

As escolas benefici das devem, se possível: 

Estar localizadas m zonas vulneráveis e que ali, ssist, m à p pulaçã 
Oferecer 4 horas de aula. 
De turno simples (não ter aulas em turno contrário). 
Contar com um gestor(a) favorável ao programa e que mos& disp sição 
para compartilhar espaços e informação e colaborar c 	sus 
implementação. 
Contar com infraestrutura própria e adequada (ver check list: s< l pra o 
programa, biblioteca, sala de informática, pátios, banheiros; 
Fornecer refeição ou sistema de subsídio à alimentaç 

É desejável para o primeiro piloto em cada loc 'idade, cont -r 	ni uma 
quantidade não maior do que 200 alunos. Sugere-se iniciar cora um grup 
pequeno e começar sempre pelas primeiras séries (exemplo: 10  e 2')). 

Para ssegurar o controle dessas condições, mais outras de menor 
relevânci mas que incidem nos custos e planejamento inicia, sugeri-se re alizar 

check list do anexo (ponto 7). 

Perfis 

Uma questão primordial para alcançar os objetivos do pr gr< m é a 
seleção correta do pessoal que trabalhará no programa. 

oordenador: será o responsável pelo programa, pel equipe de trabalho a 
p la relação com a escola e os pais. Garantirá a capacitaç , ;dequ xd e a 
preparação dos recursos humanos que trabalhem para o programa, assim c 
seu alinhamento ao modelo definido. Também a disponibilidade de 	t 
p d gógico e recursos necessários para levar adiante o program. P 	utro 
lado, contribui com a validação de resultados e impactos e o monitor 	nt de 
gestão definidos. 

• 



É obrigatório que conte com um background em pedag g e desejável em 
ciências exatas. 

- Tutor será responsável pelas crianças a seu e argc. e r fiz r uma 
coord nação adequada e garantir uma articulação °time c 	sc.la e s  

Monitores d programa. É quem leva adi nt as .atividades de ciência e 
usu Imente o apoio escolar. Deve administrar os materiais de seu grupo e 

ssegurar um lugar de permanência adequado para as crianças, de acordo com 
o que define o programa. 

É desejável um background em pedagogia ou ciências exatas, requer-se 
também experiência em docência e no trabalho com pipos de crianças. No caso 
de ser docente recomenda-se analisar no exame psicológico do ingress• que a 
pesso tenha flexibilidade par poder revisar práticas docentes.adquiridas, - que 
nã são adequadas para um ambiente de educação não formal como que se 
fomenta neste programa. 

- Monitor: será a pessoa contratada para desenvolver uma área de f•ralação 
esp cífica, como arte, esportes, ou qualquer campo de saber que poss, ser 
abordado pela metodologia do projeto. Seu trabalho é p ntu I, calizado e seu 
labor educativo está delimitado à área que ensina. No cas• de ser d cente, 
r:-.comenda-se o mesmo que no que foi definid para os Tut r s ni tópico 
anterior. 

Par ter um a descrição maior dos perfis ver anexo 1 "Perfis da Equipe". 

Tal avaliação pondera as competências de acordo com os perfil de cada 
papel. 

Para o coordenador avaliam-se as seguintes competências: 

Gerenci emento 
Gestão de pessoal 
Comunicação 
Gestão pedagógica 
Gestão do conhecimento 

No cas dos Tutores e Monitores as competências v-41 das estão 
focadas em seus papéis frente às crianças. Não é considerada a co pet€2,ricia 
de gerenciamento e substitui-se a gestão de pessoal pela gestão d grupo. 

v lia-se: 

- Gestã de grupo 
15 



- Comunicação 
- Gestão pedagógica 
- G stã d. conhecime r o 

• 

• 
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Educaçã não g rmeO: Ente e-se como educa não f anal o conjunto de 
apre izagens que se dá com ajuda de processes, m ios e instituições 
específicas e diferenciad ment projetados em funçã de objetiv s exOícitlks de  
fb rrn ção ou instrução, que não estão diretamente dirigidosa obt nçãe de níveis 
próprios cio sistema educativo instituci 

A erScho I: tempo de enriquecimento fora da Escola 

Reda: A rod, é um recurso i stirnável par ge r resp nsabilid dm na equipe, 
t nto do pessoal como das crianças. Usos recomendadas 

 

AfterSchoe I: • 

 

Diari mente com as crianças, para que aprendam a identific r suas emoç es 
(csm o termômetr das emoções) e mais tarde a regulá-1 s. 

A finalizar uma atividade que gerou trocas de emoções, para que as crianças 
prendam a identificá-las, reconhecê-las e comunicá-las. 

A inicia de um=a, reunião, qua o se suscite uma conduta probl máti que afete 
a equipe. 

A tratar com uma criança pessoalmente, uma situação específica: p*sitiva ou 
negativa, com o fim de que identifique suas emoções. As emoções de sucesso 
e fracasso são memorizadas. 

• 

Aco e o de on Ivêncda: !emento essencial da disciplina positiva. Tr ta-se de 
ir construindo acordo com as crianças, acordos que se baseiam no respeite pelos 
demais e por si mesmo. inicia-se dizendo, perguntando como quisérarn s que 
fora tal u qual momento (ex. O momento de recreação, de arte, ciências, ir ao 
banheiro, um xingamento, etc.) conduz-se fazendo reflexões: o que acont cena 
se... como mr sentiria se... E vão se escrevendo •s acordos. •s c•rdos de  
c nvi . =:nci ï  podem modificar-se quando algum acordo parece nã funcionar 
p r bem de t dos, ger confusão eu quando equipe está pertapara ter um 

cordo que permita mais autonomia. 

Mapa C nceitual: Os mapas conceituais são um método muito eficaz para 
extrair e memorizar informação. São uma forma lógica e criativ d t ar notas 

1,7 



• 

e e firessar ideias que consiste, literalmente, em crogr fas (fazer uni 
squema) suas reflexões sobre um tema. 

T.d.s os mapas conceituais tem elementos comuns. Contam com um;' estruture 
orgânica radial a partir de um núcleo no qual se usam linhas, símbilos, paLwr-ls, 
cir-s e imagens para ilustrar cinceitcs simples e Vigieis. ip,miitem csnverter 
longas e ,borrecidas listas de dados em di gramas colirldis, fâceis de 
memorizar e perfeitamente organizados, que funciin.m de firma tot.liTinte 
natural, do mesmo modo que o cérebro humano. 

• 
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A bordagem E 

 

!oratória e Investigativa (IBSIVIE) '16 

 

A Abordag m E 

 

loratóri 	Investig tiv.:. (It SME ) 6 

 

A bordagem E loratória e Investigativa (IBSME) parte 01* pri ípio d que é 
irnp rtante que s alunos cornpreend 	o que aprendem e não se limitem a 
memorizar conteúdos e informação. 

Est ab rdagem baseia-se em quatro pontos ch ve: 

E 
fen 

!orar e refletir sobre o tr 
menos estudados 

b lho r 	adquirind c nh cimento 

 

bre 1 

 

. Investigar, incluindo planificação prévia 

. Concluir após a realização das atividades e interpretaçã d s result dos 
obtidos 

. C.municar os resultados obtidos e os conheciment s <adquiridos 

De notar que esta abordagem não se resume um conjunto d pass • s a cumprir. 
O professor pode pôr a tónica mais numas etapas do que noutras, dependendo 
do conteúdo e do tipo de investigação que está levar a cabo. 

Princípios d abordagem IBSiVIE 

A exy.eriência direta é a bas da aprendizage da ciência 

s alunos necessitam de ter experiência direta sobre o fenómeno que estão a 
estudar, tendo em conta que a experiência direta é essencial para a 
compreensão de conceitos; as crianças constroem a compreens-• do mundo 
com base nas suas experiências; as explicações verbais, s' por si, não são 
suficientes para mudar as ideias iniciais dos alunos. 

* s alunos devem compreender a questão / problema que estã n base da 
atividade que realizam 



Par as crianças se envolverem num process* 	stigativ• é nec ss.do que 
empreendam a quest-o/problem que está na base da investigação que vã 
fazer. É essencial que a questã inicial tenha significad p ra s crianças. 

lunos devem adquirir competências 

Espera-se que os alunos desenvol ni diferentes c mpetênci s, a s=ter, fazer 
bserv ções rigoros s, formular p rguntas, f .z= r previsões, delinear 

investigações, analisar dados e d-fendi r p ntos de vista com bes n s d-.)dos e 
informações disponíveis. 

• 
Apr nder ciêncir envolve raci 

 

cinio, diálogo comunicaçã 	scrit 

 

* 

  

P r qu a experiência direta conduza a prendi g 	os imos V'm de  
pensar sobre o trabalho que reali m, têm de discuti-lo e comunic r os 
resultados a outros. 

Apr ander ciência envolv cooperação 

A <tividade científica é, em geral, re li ida em colaboração. Qu=indo os alunos 
cooperam em pequenos grupos partilham ideias, discutem e refletem sobre os 
resultados das atividades que realizaram. 

• 
Aspectos relevantes da abordagem !UME 

Organização da sala de aula 

P r que os alunos possam realizar uma investigação em grupo, sala de aula 
deve ser preparada de forma a permitir o acesso a materiais e o a sp ço deve 
s r ajustado ao desenvolvimento das atividades. Os alunos têm de se sentir bem 
e d participar em todos as etapas da atividade, desde própria reÀiização do  
trabalho prático (hands-on), como da reflexão, do diál go e d•s registo escrito. 

Elaboração de questões 

20 



As questões com que os professores corfr.ntam os ,lunws tê 
imptrt;nte em IBSME. As "perguntas produtivas" permitem 

tinjam um nível mais apr•fundado de trabalho e de Ncio:cini 
produtivas" exigem apenas respostas superfici is, e 
apres ntad s oulment 

m p-.43-1 muito 
qu as crianç Às 
. "Perguntas não 

gera Àpenas 

E 
	

riências anteriores e ideias prévias dos alunos 

As crianças têm ideias sobre fenómenos do di 
sejam por vezes incompletas, contraditórias e incorret 

ia, emb 
s em te 

 

essas ideias 
s cintíficos. m 

 

Os professores devem p rtir das ideias dos alunos e recorrer as atividades que 
os ajudem a rever essas ideias e a chegar a e licações novas e mais c*erentes. 

Partilha de ideias 

debate, em pares, peque grupo ou no grupo turma, judÃ as cii.;:nças e 
clarificar as suas ideias. Ouvir s ideias dos outros, conc.rdar discordar e 
ch gar a conclusÃes em conjunto, são etapas importantes que d verás ter lugar 
durante todo o processo de IBSME. 

Apoio dos alunos na elaboração de registos 

Qisndo os :lunos fazem registos relativos às atividades realizadas, estão e 
aprender e tomam consciência do seu progresso, recordam o que foi prendido 

percebem-se do desenvolvimento do seu raciocínio. Os registos podem ter e 
forma de textos, esboços, organogramas, gráficos, tabelas, desenhos ou 
post rs. Estes produtos podem ainda servir para avalisçã das uprendizagens 
dis alunos. 

Apoio dos alunos na elaboração de uma investigaçã 

Aprender sobre aspectos a ter em consideração na planific.:iças e na re lização 
de uma investigação é importante na compreensão da natureza da ciência. Em 
geral, o processo tem início numa conversa mi turma para esclarecer uma 
questão e identificar os elementos do fenómeno que são importantes ,o)studar. 
Num--, investigação que envolva trabalho experimental é muito importante e 
identificação das variáveis e a análise de como s operaci*Mizar. Se a 
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investigação for baseada na observação, é também importante decidir sobre o 
que observar, como fazer a observação e a r colha de d dos. 

AO* dos alunos na análise dos result dos obtid s 

A análise dos resultados 	formulação de conclusões decorrentes de uma 
inv stig çã 	s-o asp ctos fulcrais par'que c.s lunos 	oss., rn fazer 
pr ndizagens, adquirir conhecimento sólido e significativo a partir das suas 

investigações. É importante que o processo de análise dos resultados obtid s se 
realize no final de uma investigação e/ :•u de uma unid d , e que nesse processo 
estejam envolvidos todos os alunos. 

C mparação com o conheciment científico À 	did que ias rianç.s 
investigam os fenómenos naturais, vão desenvolvend e comp rendo as 
conclusões a que vão chegando, produzindo novo conhecimento. Porém, ao 
c.ntrário dos cientistas, as crianças não descobrem no s feno anos (o que 
aprend m é já do domínio do conhecimento científico), apenas comparam o 
tr belho que realizam co o conhecimento científico. 

Avaliação formativa 

Na abordagem IBSME a avaliação formativa é um recurso portant quer para 
professores quer para alunos, e tem um papel importante cori apoj. ao  
proc sso de ensino e de aprendizagem. 

Excerto da publicação Implementing lnquiry-Based Science Edue tion 
(traduzido e adaptado) site: 

Ált 
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